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AQS nossos  lelfores 
Esperávamos que o primeiro 

numero d' O Amo?' lograsee a- 
gradar o respeitável publico pau- 
lista, mas confessamos que não 
contávamos com o inegualavel su- 
ccesso que a nova publioação ob- 
teve. Sentimo-nos immensamen- 
te satisfeitos e encorajados e jul- 
gamo-nos na obrigação de agra- 
decer de coração o favor que o 
publico nos dispensou, exgottan- 
do quasi que por completo, a e- 
dicç5o  do primeiro numero. 

O Amor não é ainda o que 
desejamos que elle seja, de ac- 
côrdo com o nosso programma, 
mas, não pouparemos esforços 
para Ia chegarmos, e estamos 
certos de o fazer desde que o 
publico continue a dispensar- 
nos os seus favores. 

O Amor procurará ser sempre 
instructivo e agradável, pela pu- 
blicação de trechos escolhidos 
na literatura quer do passado 
quer do  presente. 
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Aos nossos leitores - 0 amor - por E. C 
lar - Soneto de Figusirede Pimento! - A esposa 
],"'.! 0. .1. iio Flaques'-" Soneto do Chsndio 
Manuel da Costa - Dos Cruces Dr. ( 
Meron - Máximas de amor - H. de uma cabeça 
histórica B. Guimarães - Amor materno porN. 
D. - Pensamentos - 0 morgado folhetim-Athalia 
Para rir - Anjos do Mar por Alvares do Aze- 
vedo -. Pássaro Azul folhetim. 

Õ jÇmor (s\ 
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Ninguém se livra do amor e do 
seu império. Obedece-lhe na co- 
hesão o-atonío- que-se-junta-a ou- 
tro átomo, e obedece-lhe na atra- 
cçao o corpo que se suspende de 
outro corpo. E' a vida e a morte; 
é o reclamo que chama e a guerra 
que separa. E' o prazer dos praze- 
res, misturado com a dôr das dores. 
Quando queremos analysal-o, foge 
rapidamente do nosso exame; não 
o encontramos em parte alguma, 
como era nenhum osso, em ne- 
nhum nervo, em nenhuma fibra 
encontramos o espirito que vi- 
vifica o corpo; e sentimol-o, como 
atmosphera indisivel e impalpa- 
vel, rodeando todo o nosso ser e 
esclarecendo-o com a sua luz e o 
seu calor fecundante. As forças 
magnéticas que tem o iman para 
os corpos tem o amor para as al- 
mas. Não queirais, repito, exami- 
nal-o; quebra-se ao exame do 
nosso juizo, como se perdem as 
tênues azas da mariposa ao con- 
tacto dos nossos dedos. 

Tem mil aspectos e mil tons. 
Obedece á razão suprema e mo- 

lesta-o a suprema loucura; illu- 
mina-o e cega, vivifica e mata. 
Muito nos faz padecer, mas pre- 
ferimos com elle todos os pezares, 
a ter sem elle todas as alegrias. 
Filho da luz ama as trevas; pu- 
blicado pelos olhos, pelos suspi- 
ros, pela contracção dos lábios, 
quer o segredo. Perde-se n'uma 
effusao inconcebível e chama-se 
o maior egoismo. No seu seio mis- 
turam-se o fogo dos infernos com 
o ether dos céos. E' a vida, por- 
que é o conjuneto de todos os 
contrastes, e é o Universo, porque 
a um tempo destróe e renova. A 

alma tem umaalma, que é o amor. 
Porisso a luz e a alma se parecem, 
porque a luz tem calor e a alma 
tem amor. E como o calor vivifica 
todas as cousas, o amor vivifica 
todas as idéias. Se o supprimis- 
sem, teriam supprimido a estrella 
no empyreo, e a arte na terra. Se 
o interrompessem, teriam inter- 
ífflnpido a cadeia que liga todas 
as seres e a perpetuidade e trans- 

fK ESPOSA 

A esposa, eterna companheira 
do homem, suavisa-lhe com o seu 
amor todas as amarguras da exis- 
tência. 

A esposa é a luz bemdita que 
illumina o abysmo da alma do ho- 
mem, que sem essa luz viveria 
entre sombra. Quando fatigado pe- 

inspirar amor é desfruetar moci- 
dade eterna. A mulher de proce- 
dimento irreprehensivel recebe ao 
fim de sua carreira a recompensa; 
é alegre a sua velhice, porque ins- 
pira respeito; a sua velhice é a 
pagina que resume o livro da sua 
vida, o epílogo de uma existência 
immaculada, duma mocidade cas- 
ta e pura. 

A esposa honrada e intelligente 

^^teèjf4' 

goneto I 
Mulheres que cn amei! No fHsté cemitério 

Onde enterrados são os mortos verdadeiros, 

No somorio togar de fúnebre mysterio, 

Vossos túmulos fiz á sombra dos salgueiros. 

(luando a noite, estendendo o grande veo ftmereo, 

Desce, e fogem do sol os raios derradeiros 

Vou chorar onde estaes, no triste cemitério, 

D'um extineto passado os dias prazenteiros. 

Morrestes para mim...  O meu amor, comvosco 

A mortalhei também, em cada esquife tosco, 

A' sombra funeral dos funeraes chorões. 

E, nunca, nunca mais, reviverá agora 

A vehemente paixão que em mim havia outr'ora, 

Si sentia pulsar os vossos corações \... 

figueiredo J>imenfel 

goneto 

Não se passa, meu hem, na noite e dia 

Uma hora só que a misera lembrança 

Te não tenha presente na mudança, 

Que fez, para meu mal, minha alegria. 

Mil imagens delntxa a phantasia, 

Com que mais me atormenta e mais me cança. 

Pois si tão longe estou de uma esperança, 

Que allivio pôde dar-me  esta porfia ! 

Tyranno foi commigo o fado ingrato, 

Que crendo em te roubar pouca vioforia 

Me deixou para sempre o teu retrato: 

Eu me alegrara da passada gloria, 

Se quando me faltou teu doce trato. 

Me faltara também d'elle a memória ! 

Cláudio Jvíanoel da Cosia 

ar- 
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missão dariossa vida. E a alma das 
cousas, o raio tibio da luz, o beijo 
da estrella, o sopro que levanta a 
onda, o aroma que exhala o calix 
da flor, a faisca de eleotricidade 
que serpenteia nas nuvens tem- 
pestuosas, o carmim que tinge a 
face da virgem, o sonho que tolhe 
a mente, a aza que sustenta a ins- 
piração, o desejo que leva umas al- 
mas ao seio d'outras-almas, o fogo 
que sustenta o Universo, a força 
que junta as cousas no grande to- 
do, a harmonia dase8phera8,o ins- 
tiucto que reúne os seres. Sem o 
amor, a idéia não viria visitar as 
nossas almas; sem o amor, a re- 
ligião não se levantaria nas mar- 
gens que juntam a vida com a 
morte para nos indicarem a eter- 
nidade; sem o amor não canta- 
riam seu coro immortal as artes 
immortaes. Amor, abençoado a- 
mor! 

EMíLIO OASTELLAB. 

Ias lutas sociaes e com o coração 
dilacerado de decepções, o homem 
volta ao lar doméstico, a esposa 
cicatriza essas feridas, anima-o, 
fortalece-o, faz-lhe acreditar no 
bem. A bôa esposa é uma com- 
pensação a todos os infortúnios; 
a bôa esposa é modelo de [fide- 
lidade, como o foram Pehelope, 
Pautes, Alceste e Damayante. 

A bôa esposa é um th escuro de 
amor como Izabel de Oastella, 
princeza de Oalles; como a mu- 
lher de Felippe, o formoso, como 
Airia Eponina, formosa pelo seu 
amor conjugai. A bôa esposa é 
sempre respeitada, porque até o 
homem libertino, passados os pri- 
meiros Ímpetos do desenfreamen- 
to, tributa considerações a com- 
panheira da sua vida, por achar 
nella virtude que nas mulheres 
fáceis não encontrou. 

Para a bôa esposa que sabe fa- 
zer-se amar, não existe a velhice. 

não terá horas de triste soledade? 
porque julgando como primeiro 
dos seus deveres fazer-se amar de 
seu marido, a mansão que hão de 
habitar juntos, poetisa a mais hu- 
milde vivenda. Em toda casa, por 
modesta que seja, revela-se o bom 
gosto e a sensata direcção da mu- 
lher a quem está entregue. Por 
isso o governo da vida interior 
cabe á mulher, aesim como cor- 
respondem ao homem os negócios 
da vida publica. O homem sin- 
thetisa as coisas, a mulher deta- 
lha-as ; aos olhos do homem es- 
capam muitos perfis que a mulher 
distingue claramente. 

Na administração domestica a- 
vantaja-se sempre a mulher ao 
homem, assim como este a sobre- 
puja em economia política. 

A mulher deve desfruetar den- 
tro de casa completa liberdade; 
se o marido Tha recusa, desau- 
torisa a esposa perante os que a 

rodeani. O caracter da esposa, di- 
gno sempre, é levantado no lar 
doméstico, é augusto quando a 
mulher se converte em mãe. 

CONCKPCION JlMENO DE FLAQUEB. 

O BEIJO 

Do livro   do  Amor. 

Si o amor é tão difficil de de 
finir, que diremos do beijo, se não 
que é a essência do amor, como o 
raio pertence á estrella, como o 
perfume emana da flor, 

Porque constitue o contacto 
dos lábios o supremo favor, por- 
que a boca tocando a boca produz 
sensações tão differentes daquel- 
las que sente a mão tocando a 
mão, o pé roçando o pé ? 

A physiologia ainda não estu- 
dou sufficientemente o jogo das 
fibras sob o ponto de vista do 
amor. 

Quando os hálitos se confundem 
parece que as almas são postas em 
communicação. 

Nas manifestações affectuosas 
jda raça humana o beijo oecupa o 
prtouaqg} logar.  

A mãe que faz saltar, sobre os 
joelhos, a creança, aperta-a sobre 
o peito, e, em seguida, beijaudo-a, 
nas faoes gordas e alegres, assigna 
o pacto materna!. E' como que um 
juramento mudo. Ella lhe jura 
protecção, devotamento e desinte- 
resse. 

Emfim, o beijo pertence ao ho- 
mem só; é o sello posto no pacto 
do amor. 

Dos Cruces 
» 

Llorando males livianos, 
Liana de sombras Ia frente, 

. Magdalena penitente 
Tiene una cruz en   «na manos. 

Sus ojos desfalecidos 
Estan en Uanto bailados 
Y parecen, entornados, 
Mirar sus suenos perdidos ! 

Pero ai sentiria abatida, 
Mártir que hiere ei destino, 
Con ei símbolo divino 
Que ia conduee en Ia vida, 

Se duda, si en e! delirio 
De sus acerbos dolores, 
Ve Ia cruz de sus amores 
O Ia cruz de su martírio. 

DR. D, SARCIA MEKON 

rvíxim; DE /inoR 
O amor  quer   que   todas   as   armas 

sejam empregada? na sua conquista. 

Aquelle que ama realmente, emprega 
todas as suas faculdades, para conse- 
guir a posse da mulher amada. 

Os homens brutaes ignoram essas de- 
licadezas. 

O perfume usado por uma mulher 
deve ser muito estudado. 

A mulher é uma flor deliciosa e deli- 
cada que, o mais das vezes, fenece por 
falta de cuidados. 



O AMOR 

BERNARDO GUIMARÃES 

iMfaílsçalistóa 
m 

Kra uuia noite tenebrosa, hor- 
renda, como essa quo ahi vae 
correndo. 

Impetuosa ventania, zunindo 
pelos tectos da antiga e opulenta 
Villa-Rica submersa no ■somnn 
e no silencio, impellia pelos ares 
^amadas e camadas de espessa 
o frigidissima neblina, e fazendo 
oscillar sobre seu poste a caTeira 
do martyr da liberdade com si- 
nistro estrepito, agitava-lhe os 

.compridos cabellos castanhos 
ainda adherentes ao craueo. 

Parecia que aquella cabeça 
heróica, bafejada pelo sopro da 
liberdade que rugia das monta- 
nhas, em seu fúnebre oscillar 
ameaçava ainda os tyrannos, e 
lhes predizia a próxima ruina. 

O pallido clarão da lanterna, 
que balouçava ao ventu, ondu- 
lava luffubre sobre a ossada 
branquicenta,det enbando ao vivo 
as cavidades negras dos olhos e 
a dentadura amarellada. 

O pobre sentinella, talvez con- 
siderando que eslava de guarda 
a um cranco resequido que a 
ninguém podia fazer mal, e que 
longe de excitar a cobiça só po- 
deria inspirar horror, o senti- 
nella sentado no chão, recostado 
sobre uma pedra, e com a arma 
sobre os joelhos, deixava-se fur- 
tar do somno. 

Um vulto todo rebuçado surge 
por entre as trevas, e se appro- 
xima cautelosamente do tre- 
mendo poste. 

Com uma comprida vara que 
traz;a, faz saltar do poste a ca- 
veira, apanha-a rapidamente, e 
de novo desapparece com o favor 
das trevas e do nevoeiro. 

i T1^1.) ifàtv. tnj,-ildte— cam—tal 
presteza, que quando o guarda, 
despertado pelo s.pm rouco da 
caveira ao cahir, deu fé do oc- 
corrido, já era tarde. Viu apenas 
uma sombra engolfar-se e desap- 

• parecer atra vez do nevoeiro. 
Um instante depois o relógio 

da cadeia badalava  meia  noite. 
O guarda contou que um phan- 

tasma de íogo, esvoaçando pelos 

ares, havia roubado o craneo, e 
desapparecera nas nuvens. 

As sentinellas da cadeia at- 
testarão o facto e o guarda do 
'poste foi acreditado, e não soffreu 
castigo." 

Não era mesmo para acredi- 
tar, que o anjo do Brasil viesse 
redndicar aquella relíquia vene- 
randa do martyr da liberdade?.. 

IV 

Oonheccis essa comprida rua, 
que na extremidade occidental 
desta cidade se estende isolada 
por uma encosta acima, como a 
c:iuda de um lagarto. 

Cbama-se a  rua das.Cabeças. 
A origem desse nome sinistro 

vem de que ahi se fincavão na 
ponta de estacas as cabeças dos 
míseros enforcados pelas esqui- 
nas1 dos becos. 

Para servir de exemplo e es- 
carmento aos povos — dizíão os 
tyfannos. — 

Mas os factos vierão depois 
comprovar-lhes, que errava o, pro- 
cedendo assim.     . 

No alto dessa rua, não ha 
muitos annos, existia ainda um 
velbo de vida mysteriosa e re- 
trahida, a quem o povo olhava 
com i\ s^eito e curiosidade. 

Vivendo sozinho em uma casa 
quasi arruinada, couimunican- 
do-se raras vezes com seus si- 
milhantes e só em caso de ne- 
cessidade, parecia um anachoreta 
ou um homem possuído de sin- 
galar monomania. 

Entretanto os curiosos, que 
nunca faltão nas cidades, espio- 
Ihando um dia pelas fendas das 
arruinadas paredes da morada 
do velho, devassarão um singu- 
larissimo segredo de sua vida 
lati ma, ». 

Virão-no abrir com ar de re- 
ligioso respeito a portinlioia de 
um nicho ou de um armário 

- -prxcticado na parede, tirar deíle 
um craneo humano branco e 
m rrado, depôl-o silenciosamente 
sobre uma mesa collocada em 
frente a um oratório, e ajoelhan- 
do-se depois com os braços en- 
costados sobre a mesa, assim 
ficar por largo tempo, em atti- 
tude de profunda meditação, ou 
no extasi de uma oração. 

Mas    esta   descoberta,    como 

bem se pôde vêr, em nada veio 
dissipar o mysterio que paliava 
sobre a vida do velho. Pelo con- 
trario vinha ainda rodeal-a de 
mais um sinistro prestigio, e em 
vez de acalmar a curiosidade do 
povo, concorreu para mais exci- 
tal-a. 

Que craneo seria esse, que o 
velbo guardava, e parecia vene- 
rar com religioso acatamento? 

Seria relíquia de algum ente 
amado ? 

Será o velho algum assassino, 
que em expiação do seu crime 
ouería tei sempre diante de si 
o craneo de sua victíma para 
lacerar continuamente a cons- 
ciência com o cilicio do remorso? 

Seria algum cenobit.i imitador 
de S. Jeronymo, que tinha sem- 
pre- diante, de seus olhoa uma 
caveira humana afim de conser- 
var de continuo presente ao 
espirito o nada da existência ? 

A maior parte do povo porém 
ficou tendo o pobre velho por 
um grande feiticeiro, e por isso 
tinha lhe medo e o respeitava. 

Assim pois, descobrin do aquelle 
segredo da vida do velho ainda 
a tornarão mais mvsteriosa e 
quasi sinistra. 

Pouco tempo depois morreu o 
velho, foi pobremente enterrado 
no adro relvado da capella do 
Senhor Bom Jesus, sita na mes- 
ma rua, e sua casa tombando 
em ruínas, ficou abandonada, 
pois se Já em vida de seu dono 
era objecto de terror para o povo, 
muito mais o ficou sendo depois 
de seu faliecimento. 

Não foi senão alguns annos 
depois, que se vei'o no conheci- 
mento, de que o velho myste- 
rioso não era outro senão o ou- 
sado • roubador da cabeça do 
TiradenteR, e que a caveira, quo 
com tão religioso cuidado guar- 
dava e venerava, era a daquelle 
illustre e desditoso martyr do pri- 
meiro   movimento  emancipa lor. 

Contou depois isto alguém, 
que era o único -dcpositano do 
segredo do velho, e que por 
ignoranc:a ou indifferença ligava 
pouca importância a um facto 
tão curioso, 

Que é feito porém desse craneo 
histórico, que tão generosos pen- 
samentos abrigou ontr'ora em 
seu "Seio ? 

. Quereria seu possuidor em sua 
fanática veneração pela liberdade 
e por aquella relíquia do seu 
principal martyr, que ella fosse 
com elle enterrada, e seda cum- 
prida a sua ultima vontade ? 

Ou ficaria essa relíquia, — 
digna de ser encerrada em uma 
urna de ouro, — calcada debaixo 
dos entulhos das paredes esbo- 
roadas da habitação do velho?... 

Ninguém o sabe. 
Os íactos, que acabo de narrar, 

posto que pouco conhecidos, são 
tradicíonaes. 

Perguntem aos velhos, e mes- 
mo a alguns moços mais curio- 
sos, das cousas antigas da nossa 
terra, e se convencerão de que 
esta historia não é de minha 
lavra. 

Ouro-Preto, Maio de 1867. 
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Amor Materno 

Palavras sublimes que juntas 
formam um idioma mystico de 
candura e affeoto, e que cicatri-^ 
zam as feridas abertas em nossos 
peitos, e_ as chagas de nossas 
almas. 

{) amor materno é o senti- 
mento mais nobre que existe 
no mundo, é o único despido 
de bypocrisias. . . 

O que nos consola nos mo- 
mentos de infortúnios, não é um 
osculo santo de mãe? O que 
mitiga nossas lagrimas nos ins- 
tantes em que a dôr nos avassalla 
o coração e a descrença, nos estende 
os braços, não ó um sorriso cari- 
nhoso e puro desta santa de bon- 
dade, deste ente querido que sa- 
crifica pelos nossos passos   toda 
a sua Vida ? 

* 

O gorgear dos pássaros, o sus- 
suro dis águas de um regato, 
tudo de bello quo a natureza 
nos offerece não se compara com 
o cândido olhar de mãe nem egua- 
lam a poesia pura e sentimental 
emanada das mil sosnas do amor 
materno / 

Descrever este sentimento 6 
tarefa difücilima. 

Um Camões, um Castro Alves, 
um Alencar não seria capaz 
de faze-lo com precisão. 

No entretanto nós o sentimos 
grande, immenso, lá no fundo 
das nossas almas! E chegamos, 
a conclusão de que nenhum af- 
fecto é tão puro, é ■ tão sincero, 
ó tão real como o amor ma- 
terno ! 

N. B. 

Esoripto     de   uma uossa leitora 

PENSAMENTOS 
O   espirito   é indulgente,   quando  o 

earação é sensível. 

SAINT-MARO (Ep. l.a) 

Desconfíae de um indiscreto ; é pela 
certa um mau amigo. 

CAPELLE 

Contra    a   indigencia   um   trabalho 
activo é o remédio. 

OAPELLE 

A imprensa é a artilharia  do pen- 
samento. 

RlVAEOL 

Â imag-inação é o consolo do presente, 
e a amiga do pvrvir. 

OAPELLE 

Em quanto se odeia  muito, ainda se 
ama um pouco. 

MME. DESHOULIéBES (Oenseric) 

Quanto mais injusto é o nosso   ódio, 
tanto mais é elle forte! 

SENEOA 

A guerra civil é o reino do cHme. 
P.   COENEILLE 

Não necessita graça aquelle que se vê 
isento de crime. 

P. OOENBILLK (Pertharite) 

A glona   nunca,    está   onde   a vir- 
tude falta. 

LE FHANO. (Didon) 

0 gosto 4 filho natural da imagir 
nação. 

  E.   . 

Um bem adquirido sem difjkuldade 
é pouco delicioso; quanto mais houver 
custado, mais será precioso. 

QOIIíACLT (o phantasma amoroso) 

A Fortuna, agitando nos ares suas 
asas de ouro, faz brilhar seus thesou- 
ros, expõe os seus dons e, chamando o 
Accaso, encarrega-o de distribui-los. 

LE TOUENEüB 

FOLHETIM 

HIOF^^E^ITiq- 

O MdRQ/íDO 
bre os hombros! náo tiveste ao menos a lem- 
brança de tornar habitavel o quarto onde fico 
todajs as vezes que o sr. barão precisa dos meus 
serviços ? 

— Desgraçadamente o seu quarto está agora 
o menos habitavel de todos, replicou Franz, em 
tom lamentoso. Ha três dias que o sobrado lhe 
foi abaixo, tão velho estava. 

Meu tio gostava das suas commodidades e 
poz-se atiritar como um catavento durante a 
tempestade. Mas tinha de resignar-se. 

Cm tempo de guerra não se limpam ar- 
uarás, difse-me elle. Tratemos de ficar o melhor 
possível por esta noite. 

— Verdade é que o sr. barão, proseguiu 
Franz, deu ordem para arranjar outro quarto 
para o sr. advogado.... mas este é muito peior 
que o antigo. 

— Bem l Bem ! Caminha adeante de nós, 
Gerbero velho, e para a outra vez não me deixes 
á espera, de cabeça ao vento e com Oí pés met- 
íidos na neve. 

II 

Franz obedeceu de orelha cabida, e guiou- 
nos ao longo de um corredor, para onde davam 
salas desmanteladas, cm quo o vento peneirava, 
rugindo BÍnistramente. Do extremo do corre- 
dor passamos para uma sala pouco mobil 
Um lume bem acceso brilhava na alta chaminé, 
e este aspecto deu-nos conforto para esperar 
a ceia, que Franz foi logo preparar. Depois da 
refeição, meu tio accendeu uma tigela de pon- 
che. encheu o cachimbo de tabaco e despediu 
o creado velho. As luzes de duas vellas e os 
reflexos moribundos do brazido faziam cham- 
mejar de mil maneiras caprichosas os orna- 
mentos gothícos da sala. 

Pendiam das paredes quadros que repres- 
entavam caçadas ou combates ; ás crepitações 

vacillantes do lume as suas figuras pareciam 
tomar movimento. 

Fiz reparo nos retratos de família, de ta- 
manho natural, que conservavam de certo a 
recordação dos membros mais notáveis da raça 
dos Reínsitten. N'um lado da parede estendia- 
se uma alta e larga mancha branca, que figu- 
rava o logar de uma porta tapada a pedra e 
cal. Não prestei attenção a esta círcumstancía, 
aliás imprópria para despertar a mini ma cu- 
riosidade. Tinha a imaginação completamente 
occupada pelo aspecto selvagem d'aquelle cas- 
tello arruinado. Deixei-me ficar ao pé do lume 
emquanto meu tio se estava deitando na alcova 
contígua, e puz-me a folhear um volume que 
ali encontrei por acaso. Era o Visionário de 
Schiller, leitura deveras apropriada para um 
espirito disposto a povoar de phantasmas aquel- 
la mansão desconhecida. Havia algum tempo 
que estava immerso como n'uma serena allu- 
cinação, quando me pareceu ouvir uns passos 
ligeiros mas de desegual cadência, a atra- 
vessarem a sala, Puz-rne á escuta, sentiram-se 
uns gemidos surdos, que pararam, para reco- 
meçar depois. Julguei ouvir arranhar por traz 
da mancha branca, que figurava uma porta 
tapada. 

— Não ha duvida, disse commigo mesmo. 
E' algum pobre animal, cão ou gato, que está 
fechado do outro lado. 

Bati com o pé no chão e escutei. Oh! Ter- 
ror! A bulha continuava,jnas cTesta vez quasi 
com raiva. Nenhum outro signal de vida. O 
sangue parou-me nas veias, assaltaram-me as 
ídéas mais incoberentes e fiquei- sentado na 
cadeira, até que afinal a unha mysteriosa dei- 
xou de arranhar e os passos recomeçaram. Le- 
vantei-me como impellido por uma mola, e avan- 
cei para o fundo da Sala que estava ímmersa 
nas trevas. 

Passou-me de repente pelo rosío uma cor- 
rente glacial, e no mesmo istante a lua, appa- 
recendo por entre nuvens, íllumínou com tre-, 
mula claridade uma figura de terrível aspecto. 
Vozes mysteríosas murmuraram em redor de 
mim estas palavras, que pareciam soluços : 

— Nem mais um passo! Vaes cahír no 
abysmo do mundo invisível. 

O ruido produzido por uma porta ao fechar- 

se com violência fez estremecer toda a sala. 
Ouvi perfeitamente alguém correr na galeria, 
e logo o tropear de um cavallo nas pedras do 
pateo; a grade da ponte levadiça levantou-se, 
sabiu uma pessoa e voltou ímmediatamente... 

Era tudo isto realidade ou mero sonho do 
meu espirito delirante ? Emquanto luetava com 
a duvida senti meu tio suspirar no quarto pró- 
ximo. Acordaria? Peguei n'um castiçal e entrei: 
vi-o a debater-se contra a angustia de um pé- 
sadello. Agarrei-lhe na mão, sacudi-o, acordei-o. 

Meu tio deu um grito abafado, mas, reco- 
nhecendo-me, dísss-me, com sorriso contrafeíto: 

— Obrigado, meu sobrinho. Estava a sonhar 
com este castello e com certas historias que vi 
suecederem aqui mosmo. Mais vale, porém, dor- 
mir do que pensar n^sso. Anda, vai-te deitar. 

Ao terminar a phrase, puxou a roupa para 
a cara e pareceu tornar a adormecer. Mas de- 
pois de apagar a luz e de ir para o meu pequeno 
leito, ouví-o murmurar orações, e, sem saber 
porque, puz-me a fazer outretanto. 

No dia seguinte, por volta do meio dia, fo- 
mos comprimentar as castellãs que Franz, pre- 
venira da nossa chegada. As duas senhoras, 
vestidas á moda do século passado, fizeram-me 
o effeíto de caricaturas; estavam carregadas 
de ouropeis e lantejoulas como um estandarte 
de egreja. Meu tio apresentou-me, dizendo que 
eu era um jurisconsulto seu parente, que vinha 
praticar advocacia em Reínsitten. As duas velhas 
tinham percebido de certo, apesar dos meus es- 
forços, a vontade de-rir que me apertava a gar- 
ganta. 

Com os olhos orlados de um vermelho cor 
de sangue, o nariz recurvo e a bôeca desdentada 
executaram uma pantomima que não tinha nada 
de tavoravel para: mim. N'aquella mesma noite, 
estando eu sentado em o nosso quarto, com os 
pés encostados á grade do fogão e o queixo 
descaido sobre jo peito, disse-me meu tio: 

— Que feitiço te fizeram desde hontem á 
noite ? Não comes nem bebes, e estás com uma 
cara de coveiro!... 

Entendi que não devia oceultar-lhe o motivo 
d'aquelle mal estar. Ao ouvir-me, meu tio ficou 
muito serio, e respondeu-me, passado um is- 
tante de silencio: 

— O que me comaste, parece-me realmente 

singular. Vi em sonho o que dizes ter presen- 
ciado : um phantasma horrível arrastar-se até 
junto da porta que esiá tapada^ e pór-se a ar- 
ranhar com tal furía, que os dedos lhe ficaram 
escalavrados até aos ossos. Desceu afinal ao 
pateo. tirou um cavallo para fora da cavalla- 
riça e tornou a leval-o para dentro, passado 
um instante. Eu estava n^ste ponto do sonho 
quando foste acordar-me. Voltando a mira, su- 
perei o horror secreto que sempre despertam 
as mínimas relações com o mundo invisível. 
Foi de certo uma íllusão, quero crer que o fosse, 
mas díze-me, em todo o caso, se terás animo 
de esperar a meu lado, esta noite, a visita do 
espectro, que hontem nos íncommodou, 

— Sim, de certo que tenho, respondi logo. 
— Pois então, fica combinado, replicou meu 

tio. Se a aventura tiver alguma realidade, ro- 
garei a Deus pela alma penada que volta talvez 
a implorar o auxílio dos vivos. Seja qual fòr o 
resultado que obtivermos, serás testemunho do 
que nres. Existe um motivo secreto que afasta 
d'este domínio a maior parte dos membros da 
família Reínsitten. Esse segredo quero desco- 
bril-o, e como a minha curiosidade não é cri- 
minosa, e só com o fim de fazer bem é que 
pretendo servir-me da sua revelação, o espi- 
rito das trevas não pôde ter sobre nós influen- 
cia alguma. 

Franz trouxe-nos, como na noite anterior, 
ceia confortativa e o ponche. Depois de nos 
servir, retirou-se, 

Quando ficamos sós, a lua cheia brilhava 
na plenitude do seu esplendor; a nortada ru- 
gia temerosa na fioresta próxima, e de minuto 
a minuto os vidros da janella gemiam nos cai- 
xilhos do chumbo. Quando o relógio, que meü 
tio puzera sobre a meza, deu a ultima pancada 
da meia noite, ouvimos perfeitamente a bulha 
de uma porta abríndo-se no quarto próximo, 
e recomeçaram pelo sobrado os passos que eu 
sentira na noite anterior. 

Meu tio empallidecera, mas levantou-se, vol- 
tando-se para a parede da sala onde havia a 
mancha branca semelhante a uma porta tapada. 
Ouvíram-se d'alí a pouco soluços mesclarem- 
se ao ruido dos passos desconhecidos, e, como 
na véspera, sentiu-se alguém raspar com fúria 
a parede. ' ^ (Continua) 



O AMOR 

0 Cartão de visita 

} galante senhora de Oourti- 
àola—conheoeis os seus grasiosos 

, i ares de innocencia encouraçado 
e o seu modo de exclamar: «Mas, 
senhor, que pretende, emfim ? » 
quando já se lhe tem pedido ! — 

\A pequenina Helena de Courti- 
sols foi á feira de Saint- Oloud 
com a condessa de Ruvemonde. 
Elias, duas damas da alta socie- 
dade, a costumadas ao fino galan- 
teio e á delicadeza requintada, 
entre esta multidão, que se oco- 
tovelba e que vocifera?! E' ver- 
dade! E sós, vestindo waterproof 
e com chapéus de cincoenta fran- 
cos!... Parecem costureirinhas 
que aproveitam o domingo. Um 
capricho, uma pequena loucura... 
E como se divertiram! 

No dia seguinte, ao almoço, 
no momento em que se servem 
de chaufroix d'oiseau de Cor- 
se e os criados lhes deitam nos 
cálices cor de leite dois dedos 
de Ohateaux-iquem, lembram-se 
dos pasteis e das fritadas dos 
improvisados botequins da feira... 
E riem-se ambas, com muita 
vontade. 

— E' verdade: Quem é aquelle 
rapaz, que te mereceu tantas 
distincções ? pergunta a condessa 
de Ruvemonde. Que rapaz? Ora! 
aquelle... — Ah! Aquelle- rapa- 
zinho louro que estava perto de 
nós, quando assistíamos á lucta 
dos Hercules ? — Sim, atraz de 
ti, quando estávamos de pé, em 
cima do banco... Pareceu-me que 
elle te abraçou pela cintura e 
depois te fallou ao ouvido. — 
Nem digas isso, Condessa, pelo 
amor de Deus! Pois eu podia 
consentir que um desconhecido... 
Enganaste-te completamente, mi- 
nha querida. Não me disíie nem 
uma palavra- E bem compre- 
hendes que era impossível que 
me cingisse... 

— Eu não afürmo que te cin- 
glsse, mas vi-o retirar as mãos, 
meio comprpmettido...—Ah! Con- 
dessa ! Se elle me tocou, foi para 
evitar que me amarrotassem a 
saia... 

Tante gente! Garanto-te que 
não me faltou ao rsspeito. — Mas 
levou o respeito até esse ponto... 

— Nada de extraordinário. A- 
gradeci ao sr. üaston Eivelin o 
seu cuidado e... — Eh! sabes-lhe 
o nome! Helena de Courtisols 
não mostrou a menor pertur- 
bação. 

— Sei. Por um acaso... Hon- 
tem, quando me despia, encon- 
trei um cartão de visita... 

— No bolso ? — Não, responde 
a imperturbável inocente: — na 
minha meia de seda pretü, de- 
baixo da liga... 

CATULIíE MENDES 

LE BAiSER 

GENTIL BEBNARD. 

Par un baiser, Corinne, éteins mes feux. 
— Le voilá, prenda ! — Dieux, mon âme 

(embrasée 
Brule encore plus... encore un ! — Sois 

(heumix ! 
Tiens... — Mon ardeur n'en peut être apaisóe 
Corinne, encore... Ah ! Ia douce rosee ! 
— En voilá centpour combler tous tes voeux. 
Es-tu bien, db? — Cent fois plus amoureux... 
Et voilâ mille : est ce assez ? — Pas encore; 
Un feu plus grand m'agite et me devore,.. 
Corinne!.. Ebbien! dis d^no ce que tu veux!... 

A.3Vi:OI=t 

O filho de Venus, votado a 
infância eterna, nem por isso he 
hum dos deoses menos poderosos. 

O Amor subjugou o universo; 
tudo cede a seu maligno poder, 
divindades e creaturas. Sua pró- 
pria mão foi muitas veses ferida 
por suas frechas. O Amor foi 
adorado com o nome de Oiapi- 
do, ou antes a mesma allegoria 

recebeu de diíferentes povos no- 
mes diversos. O Amor he a 
imagem com que porsonifioão a 
paixão cega e turbulenta, cujo 
attractivo he tão grato, cujo re- 
sultado he tão doloroso. Se a 
razão não encadeasse seu delirio 
fogoso, o homem se degradaria 
por essa perigosa inclinação ; os 
outros animaes, instinctivamente 
entregues a seus desejos, apren- 
dem da natureza a não exceder- 
lhe  os limites. 

Fingirão o Amor menino, por 
ser 'a infância a idade dos ca- 
prichos e da imprudência: po- 
zerão-lhe huma venda nos olhos, 
por ser ás vezes cego e extra- 
vagante em seus gostos, e talvez 
também por não ver es preci- 
pícios abertos a seus pés. São 
suas azas o emblema de sua in- 
constância e leviandade: annun- 
cião suas frechas as feridas que 
seguem seus prazeres impruden- 

aos degráos da throno de Pro- 
serpina supplicai-lhe que lhe 
tirasse parte de sua belleza e 
prendê-la em uma boceta que 
seria guardada pela deôs:i. EUa 
alcançou este favor, que foi pouco 
depois revogado. O Amor, deses- 
perado, rogou a Júpiter que 
convocasse os deoses, os quaes 
decretarão a Venus que consen- 
tisse neste casamento. Mercúrio 
transportou Psyché paia o céo. 
Mulher do Amor, acolhida entre 
os deoses, foi dotada de immor- 
talidade. 

DO^tORA 
(francisco Octaviaqo) 

Quem passou pela vida em  bianca  nuvem, 
em plácido repouso adormeceu ; 
quem não sentiu o frio d i  desgraça, 
quem  passou pela vida e nau Dofíreu, 
foi espectro de homem, não foi homem, 
so passou pela vida e não viveu. 

/\mor e   Dever 

'^^^^ 

' DELÍRIO DEL CUORE 

Egli mi disse:   «Addio. Oggi e in eterao 
Si -iisgiungon le vie che noi seguiarao. 
S'io ti rivegga   mai, sia neirinferno !» 
Ed io gli disse :  — T'amo! 

E voglio Tamor tuo; TinterOj ardente, 
lllimitato amore, 0 Todio intenso- 
Ma sia Todio o Tamor, Io voglio immenso ! 

Io non supporto un guardo indiíferente. 
L'amor que tutto soffre e tutto dona, 
O rodio che non piega e non  perdona! 

jffnnie   Vivanfi 

tes. Eis o Amor, eis o deos a 
que tantos povos erigirão allares. 
Fizerão-o nascer de Venus, por- 
que Venus, symbolo da belleza, 
he a primeira fonte desta paixão 
perigosa. Eluma vez admittido 
no Pantheou, o espirito enge- 
nhoso dos Gregos, que lhe deu 
hum corpo, suppoz-lhe aventuras 
nas quaes brilha ainda a alle- 
goria. O Amor, por quem todos 
os entes ama vão, amou também: 
namorou-se de Psyché cujo nome 
em grego significa alma. Repou- 
sando esta junto de hum abys- 
mo, foi raptada por Zephyro, a 
quem o Amor ordenou que a 
transportasse para um palácio 
encantado. O oráculo havia pro- 
mettido. a Psyché . um esposo 
immortal ; este esposo foi o 
Amor. Invisível á sua compa- 
nheira, deixava-a logo que a 
Aurora principiava a esclarecer 
o leito nupcial. Em suas ternas 
despedidas, recommendava - lhe 
principalmente que nunca pro- 
curasse vê-lo; mas, tão curiosa 
como amante, Psyché, emquanto 
dormia seu esposo, levanta-se^ 
vai buscar uma alampada, e com 
passo furtivo e tremulo volta 
para contemplar o que ella ama. 

Da alampada vacillante entre 
seus dedos agitados cahe uma 
gotta ardente: o Amor acorda 
e foge. Psyché, desesperada, foi 
atormentada por Venus, ávida 
de vingar a derrota de seu filho: 
condemnou-a a rudes experiên- 
cias de que ella sahio triuphante. 
Porém a mais perigosa, em que 
talvez teria succumbido a não ser 
o auxilio do Amor, foi   a de ir 

UMÂ RECORDAÇÃO 

Lembra me ver-te inda infante, 
Quando nos campos comas 
Em folguedos palpitante ; 
ISras bella ! e então sorrias. 

Depois, na infância eras inda, 
Junto ao cadáver rezavas 
De tua mãe, com dor infinda; 
Eras bella ! e então clioravas. 

N'um baüe vi-te valsando 
Da juventude nos dias, 
Todos de amor fascinando ; 
Eras bella / e então sorrias. 

Dias depois encontrei-te ; 
Nos céos os olhos fitavas; 
Sem me vêres contemplei-te ; 
Eras bella ! e então choravas. 

Quando ao templo caminhando 
Entre flores e alegrias, 
De esposa a vida encetando, 
Eras bella ! e então sorrias. 

Quando na •campa do esposo 
Com teu filho ajoelhavas, 
Grupo innocente e saudoso ! 
Eras bella I e então choravas. 

N'um ataúde deitada 
Eu te vi em breves dias, 
Mimosa flor desfolhada ! 
Eras bella ! e então sorrias. 

Sorrindo, ■ na vida entraste, 
Sorrtndo   deixaste a vida. 
Alguma flor que encontraste 
A espinhos a vida unida. 

Sim, ás vezes tu sorrias, 
E os sorrisos o que são ? 
Quasi sempre prophecias 
Das penas ão coração. 

JúLIO DINIZ 

Olhei-te uma vez 
Sorri-te depois. . 
Fallei-te de amor 
Pedi-te um beijo . 

. olhaate 
sorriste 
ooraste 
fuariste ! 

E o amor  dizia    . 
Dizia o dever   . 

Olhaste depois    .    .    . olhei 
Depois sorriste   .    .    . sorri 
E o que te disse ?   .    . não sei 
Poióm afinal .... cedi. 

E o amor dizia  . 
Dizia o dever    .    i 

erraste ! 
resifite. 

ganhei 
perdi. 

àj- 

O    DEUS   0     - 

Quem diz DEUS, diz um, oceano 
infinito de toda perfeição. Todos 
os seus attributos divinos são 
sem limites. Sua immensidade 
ultrapassa tudo, sua eternidade 
domina todos os tempos: os sé- 
culos nada são deante délle. 

8i perguntardes o que elle é, 
impossivel ser-vos ha a resposta. 

2>íe Siebe (QX 
(3  

Es strenet Bluethen jedes Jahr 
Der Lenz atif allen Wegen, 
Bringt Rosen dir zur Gabe dar 
Und holder Liebe Segen. 
Da lass die Sorgen ali' vorbei 
Und sohuetze die zarten Triebe : 

Aoh! Einmal blueht im Jahr der Mai, 
Nur einmal im Leben die Liebe ! 

Ist der suesse Duft verhaucht, 
Die rothen Rosen sterben, 
Du sieh'st was sonst in G-lueck getauoht, 
Nach kurzem Traum verderben. 
Dann ist' s ais ob in' s Herz die Ren, 
Mit brennenden Lettern schriebe ; 

Âch! Einmal blueht im J?.br der Mai, 
Nur einmal im Leben die Liebe ! 

Ist dereinst dein Haar erbleieht, 
So wirst du oftmals klagen 
Um ein vergang' nes Glueok, 
Vielleicht aus ferner Jugend Tagen 
Wohl hast du einmal froh und frei 
G-edacht, dass es stets so bliebe, 

Aoh I Einmal blueht im Jahr de'- "^ai, 
Nur einmal im Leben die L-- 

Uma f @$ía 

— Meus senhores com licença dos 
presente vou brindar as tves inicial : 
o O, o D e o M.... O O é seu Ozebio 
qae arrecebeu hoje em sua sumtuosa 
mansarda os seus miores amigos,; o D 
ó Donana, tambeín muié do seu Oze- 
bio; o M. e a Menina Amélia, fia de 
ambos cs dois e que faz-   anuo   hoje. 

Hip! bip! hurrahü! E digo que não 
podia ser sinâo em casa do Bastos, na 
Oascüdura, porque é a especialidade da- 
quelles brodios. No ultimo jantar que 
lá houve, as saúdes foram impagáveis, 
Os oradores succediam-se sem inter- 
rupção, no furor dos brindes, com uma 
avalanche de discursos cuja phantasiosa 
rhetorica e extravagante grammatica 
demonstrava o estado psyohoiogico re- 
sultante da combinação excessiva do 
palheta com o bastardinho. Por fim não 
havia mais a quem brindar, mas como 
os vinhos não acabavam, um sujeito 
levanta-se e faz a saúde do mundo in- 
teiro. Um gaiato responde-lhe, agrade- 
cendo em nome do mundo, ao qual 
tem a honra de pertencer; e aproveita 
a opportunidade pal-a saudar, como re- 
presentante do mundo, áquelles que já 
não mais pertencem a esto mundo, aos 
mortos, E põe-se a lembrar os nomes 
dos defuntos, parentes e amigos das 
pessoas presentes. Alguns verteram la- 
grimas, porquanto os bêbados, como as 
mulheres, tem uma enorme facilidade 
em chorar. (Entre parenthesis: na mi- 
nha villa natal, Lençóes, havia um sujei- 
to por nome Messias, a quem o vinho era 
essencialmente lacrimoso; os vapores 
alcoólicos aotuavam-ihe immediatamen- 

^e sobre as glândulas do pranto ; porém 
tinha ao mesmo tempo um tic de ner- 
voso de incommodas conseqüências ; 
abraçava os amigos, banhada em lagri 
mas, mas serrava-lhes o dente nas ore- 
lhas), Concluido o brinde aos defuntos, 
fez-se um lungo silencio. Por fim ergUe. 
se um conviva de copo em punho : — 
Meus senhores, ninguqín se lembrou 
ainda de fazer a saúde de um homem 
que é o premeiro homem do mundo, 
porque si não fosse elle, nós não estava 
aqui nos advertindo e fórgando.,.. Bebo 
á saúde de quem inventou o de come! 
Ohl que delirante ovação acolheu essas 
palavras! Fluiram novas ondas de bas- 
tardinho e d© palhefa. Reataram-se os 
brindes, pela lembrança do de come. 
Saudou-se ao inventor do do bebê, ao 
descobridor do doce de coco, da gallinha 
de cabidella, do vinho virgem, etc. E 
finalmente, um pândego deu um viva á 
muié, cousa mio de tudo! 

ÜBBANO   DUABTK. 

vlnteririezzo 

(H, HBINH) 

Sonhando, chorei, querida, 
Pois morta te estava  a ver; 
Acordei : senti o ^iauco 
Por minhas faces correr ! 

.Sonhando, chorei, pois via 
Qae tu me qn-irias deixar ; 

■ vdei : depois fiquei, 
íxuiargamente a chorar. 

Sonhando, chorei, pois inda 
Teu amor julgava ter; 
Acordei : correu-me o pranto 
E ainda sinto-o correr . , 

J. OLTMPIO. 

Amazonas 

(«ythologla 

Povo   fabulofeo -de* íaxríherer 
que habitavam nas margens do 
Thermodon, na íJapadocia. Di- 
zem que expunham os. seus fi- 
lhos homens, e queimavam o 
seio direito para, mais facilmen- 
te poderem manejar o arco. Ci- 
tam-se entre ellas, diversas rai- 
nhas celebres : '■ itiope, que guer- 
reou Theseu e foi vencida sobre 
a ponte do Thermodon. Penthe- 
sile, que, soecorrendo os troyanos, 
foi morta por Achiles, que cho- 
rou sobre o seu cadáver a sua 
belleza. Thomyris que fez pere- 
cer Oyrus. Thalestris que visitou 
Alexandre. 

Os modernos julgaram encon- 
trar nações semelhantes, na A- 
merica Meridional, habitand; 
margens de um grande rio ao 
qual deram o nome de rio das 
Amazonas e que é hoje o Ama- 
zonas, rio brasileiro, o maior do 
mundo. 

jA  belia Angélica 

Uma das mais graciosas he- 
roinas de Rolaudo furioso, de 
Ariosto, typo poetisado da nm- 
Iher, offerecendo um cantraste 
com a bellicosa Marphire e a 
orgulhosa Bradamante. 

E' o typo da mulher capri- 
chosa e terna, débil e forte ao 
mesmo tempo, despresando as 
homenagens dos mais valorosos 
paladinos para se enamorar de 
Medor, desconhecido para ella, 
mas cujos infortúnios acordaram 
a sua generosidade. 

A MULHER 

Por absoluta falta da espaço deixa- 
mos hoje de publicar o começo da his 
toria «A Mulher». 

Também somos forçados de deixar 
para o próximo numero a continuação 
de «As Mulheres» — do Visconde de 
Segur, pelo que pedimos desculpas aos 
nossos leitores. 



O  AMOR 

ATHALIA 

Rainha de Juda, filha d'A- 
chab e de Jesabel, celebre por 
seus crimes e sua impiedade. 
Desposou Joram, filho de Josa- 
phat. Pela morte de Ochosias, 
seu filho, subiu ella ao throno 
ap.'z ter feito perecer os filhos 
desse rei, a excepçao de Joad 
que o magno Sacerdote recolheu, 
e restabeleceu sobre o  throno. 

Essa rainha perversa foi mas- 
sacrada pelo povo 900 annos 
anteo de Ohristo. 

Eaciune   escreveu uma trage 
dia, Athalia, que é, no dizer de 
Voltaire, a obra prima do espi- 
rito humano. 

Essa tragédia foi composta 
paia as demoiselles de Saint-Cir, 
a pedido de Mme. de Main- 
tenon' 

Eis alguns versos dessa famo- 
sa obra: 

Oelui qui met un freiu &. Ia fureur des flots 
Sait aussi-^es méchants arrèter les complots. 

Apprenoz, roi des Juifs, et noubliez jamais 
Qne l«s róis dans le ciei ont jwge sAvère, 
L'innocence un ?engevir, et l'orphelin un 

(pére. 

Le bonheur des mechants comme un torrent 
(8'écoule, 

Cótait pendant l'horreur d'une proíbnde 
nuit, 

Dont elle eut soin de peindre et d'orner son 
visiige, 

Pour réparer dos aus IHrréparable outrage. 

Em redor de uma mesa de baccarat, 
em oasa de jogo. 

Um aujeito gordo e afogneado, chama 
.p.elo—csriadn^. .-_QVTQ-horas são?   — 
Um quarto depois da, meia noite. 
Com mil diabos !.•. e a minha mulher 
que está a minha espera para almoçar. 

* * 

Apresentou se uma mulher em uma 
bofina e perguntou polo boticário, -r- 
Sou eu, disse este. — O senhor fa- 
faz-me o favor de preparar esta receita, 
que é para meu marido, que está 
doente ? O boticário consultou a phar- 

macopéa, compoz o remédio e entre- 
gou-o a mulherzinha. — Custa-lhe dous 
mil réis. — Dous mil réis ! exclamou 
a mulher. Nesse caso guarde-o. Pôde 
multo bem ser que quando eu chegue 
a casa já o homem esteja morto. 

o filho estudava. O director, interrogado 
sobre o procedimento do rapaz, respon- 
deu : 

— Sou forçado, infelizmente, a de- 
clarar-lhe que seu filho faz novas dia- 
bruras todos os dias. Ainda hontem, por 

(5^njo§ do ]$[M 

As ondas são anjos que dormem n$ mar, 
Que tremem, palpitam, banhados de luz; 
Sao anjos que dormem a rir e sonhai, 
E em leito d'escuma revolvem-se nus! 

^íl 

E quando de noite vem pallida a lua 
Seus raios incertos tremer, pratear, 
E a trança luzente da nuvem íiuotúa, 
As ondas sãs anjos que dormem no mar. 

Que dormem, que souham — e o vento dos cens 

Vem tépido á noite nos seios beijar ! 
São meigos anjinhos, sao filhos de Deus 
Que ao fresco se embalam no seio do mar! 

B quando nas águas os ventos suspiram, 
São puros fervores, de ventos e mar ; 
São beijos que queimam... e as noites deliram, 
E os pobres anjinhos estão a chorar ! 

Ai quando tu sentes dos mares na flor 
Os ventos e vagas gemer, palpitar, 
Porque não consentes, n'um beijo de amor, 
Que eu diga-te os sonhos dos anjos do mar? 

k j/flyares de jtfzevsdo. 

^^m 

Numa Secretaria de Estado : 
O chefe da repartição para um 

amanuense, que passa oito dias segui- 
dos, e mais, sem assignar o ponto : — 
V. S. deve saber, meu caro, que a 
pontualidade é a delicadeza dos reis. 
Sei muito bem ; mas é que eu sou 
republicano ! 

Um oamponez foi ao Collegio em que 

um triz, que não matou um dos seuscol- 
legas. Tal desprezo pela vida de nossos 
semelhantes indica máos instinctos, e 
eu não sei o que será delle... 

— Não   se mcommode, interrompeu 
o pai, eu distino-o para medico. 

Perguntaram a um philosopho quan- 
tas classes de pobres havia. 

— Três, respondeu elle : pobres en- 

vergonhados, pobres que envergonham 
e pobres sem vergonha. 

* « 

Um büontra pilha um gatuno imberbe 
mettendo-lhe a mão no bolso. 

— Oh ! tratante, tão   pequeno   e  já 
ladrão? 

— E o senhor ?   tao pelintra e sem 
um vintém! 

* 
* * 

Quantas são as virtude» theologa©*? 
— Três : saúde, paz e dinheiro. — 
Quantos são os inimigos da alma?''— 
Nenhum. — E as inimigas f — Qua- 
tro : a mulher, as riquezas, a política 
e as sogras. 

Ao pé da pia baptismal, na igreja 
de... desta cidade : 

O illustrado sacerdote : 
— Como se chamará a criança ? — 

Eurydice. — E' menino ou menina ? 
Que nome tão  exquisfito ! ! 

* 
* * 

Em um jantar : —Então? que.é fei- 
to dos miolos do leitão? O creado, 
meio atrapalhado. — Não os tinha, 
minha senhora, era idiota. 

* 
« * 

Uma senhora, tendo de ir a um bai- 
le, calçou uns sapatos de setins, e co- 
mo lha apertassem os pés, disse per- 
to da creada, na ocoasião de sahir: 
«Ah sapatos !» Quando voltou do bai- 
le, a creada, apresentou-lhe para a 
ceia dous patos assados. Quem te 
mandou fazer isso? perguníou-lhe a 
senhora. — Pois V. Ex. quando sahiu 
não disse — Assa patos ? ! 

* 
» * 

Um pensamento amargo de   Chate- 
aubriand : 
—  Os cães, como os homens, são mui- 
tas vezes punidos pela sua  fidelidade. 

» 
* * 

Hespanholadas galantes : 
Que lindos que são os olhos da mi- 

nha noiva! 
E os da minha! São mais bellos 

ainda ! — Não serão tão negros. 
— Dra essa! até me servem de tin- 

te ir o. 
— Uas não serão tão grandes. 
— Olha ! as meninas dos olhos d'a 

tua noiva são meninas. Pois as meni- 
nas dos olhos da minha são mulheres. 

4f 
* # 

Quem são aquelles   que   encontram 
alegria no pezar? 

— Os que vendem a peso. 

— Tu levas uma vida ruim, meu filho, 
correndo atraz de todas as moças. 

— A culpa não é minha, meu pae ! 
— Como é que não seria tua a culpa? 
— A culpa têm ellas de nao ficarem  ' 

paradas. 

» # 

No regulamento  de  um   cemitério 
municipal do interior lê-se este artigos 

« Sem prévia licença das autoridade : 
não serão sepultados no cemitério de- 
funtos residentes em outros municipios.» 

* * * 

Certo padre convidado 
p^a uma reunião, 
viu as damas decotadas 
e fez CA rota o ratão. 

Os seios, os hombros nús, 
viu o padre e estremeceu, 
apromptou-se para sair, 
foi buscar logo o chapéu. 

Vae-se embora sor Prior ? 
foi-lhe um homem perguntar, 
— vejo as damas já despidas, 
— talvez se queiram deitar. 

» 
* « 
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Um homem nunca fica verdadeira- 
mente ourado de uma mulher senão 
quando chega o dia em que nem mes- 
mo tem a curiosidade de saber com 
quem ella o esquece. 

A única cura para o amor é não 
amar absolutamente, do mesmo modo 
que a un:ca cura para a morte é con- 
tinuar a amar. 

* * 
No hay clases bajas, Io que hay es 

hombres bajos, que se encuentran has- 
ta en Ias clases mas elevadas. 

FOGUETIM 

O OlsTTO 

No em tanto a rainha, que queria grangear 
a estima d' el-rei Attractivo, mandou-lhe ricos 
e suberbos vestidos talhados e feitos á moda 
do paiz, e juntamente a ordem dos Cavallei- 
ros d'Amor, que ella obrigara seu augusto 
consorte a instituir no mesmo dia de suas 
bodas. Era um coração d^uro esmaltado de 
côr rubra, cingido de varias seitas, e traspas- 
sado por uma d'ellas, com esta letra : Fere-me 
uma só. A rainha tinha mandado talhar para 
el-rei Attractivo um coração de tamanho d!um 
ovo de abestruz. Cada flecha era um só dia- 
mante, e tão comprida como um dedo. A ca- 
deia que sustinha esse coração era de pérolas. 
Emfim, dês que o mundo é inundo ninguém 
viu obra tão mararilhosa. 

El-rei Attractivo, quando a olhou, ficou 
tão admirado que nem uma só palavra pôde 
articular, ü criado que lh'a deu apresentou-lhe 
também um livro, cujas folhas erão de perga- 
minho com miniaturas admiráveis, e a capa 
era de ouro engastada de pedras preciosas. 
Os estatutos da ordem dos Cavalleiros d' A- 
mor,estavãon'elle escriptos em estilo mui terno 
e galantissmo. Disse-lhe o sobredito criado 
que a prniceza em quem pozera a vista lhe 
rogava quizesse ser seu cavalheiro, e que para 
isso lhe mandava aquelle presente. Attractivo 
quando ouviu estas palavras, julgou virem 
d'aquella que elle tanto amava, e exclamou: 
«E' possível que a princeza Florinda seja tão 
generosa e insinuativa para commigo ? — 
Advirto, senhor, volveu-lhe respeitosamente 
o doméstico, que eu venho da parte da for- 
mosa e amável princeza Trutona, e não da de 
Florinda.— E' pois Trutona que me pede seja 
eu seu cavalheiro ? replicou el-rei, fria e se- 
riamente: oh! impossível me é acceitar essa 
hona. Um soberano não pode tomar certos 
empenhes. Eu não ignoro as obrigações d'ura 
cavalheiro, [bem quizera desempenhal-as, mas 

prefiro recusai a graça que ella me offerece, 
que tornar-me indigno da mesma graça. » 
Tendo assim fallado, entregou ao doméstico 
a cadeia e o livro no açafate em que estevão, 
e recambiu uma e outro á rainha, a qual 
por pouco não estalou de raiva com sua filha, 
vendo ambas o modo desprezivo com que um 
rei estrangeiro recebera tão particularissimo 
favor. 

Attractivo foi, no dia seguinte, ao aposento 
d^l-rei e da rainha, julgando achar n^lle sua 
querida Florinda; mas por mais que o corria 
com os olhos, não a deparava: essa falta in- 
quietava-o e entristecia-o. A maligna rainha 
assás conheceu o que se passava no coração 
d'el-rei Attractivo, mas dissimulou, Ella só lhe 
fallava de divertimentos, porém elle estava 
distraindo, té que a tinal perguntou-lhe pela 
princeza Florinda. «Senhor, respondeudhe com 
arrogância a rainha, el-rei seu pae prohibiu-lhe 
sahir da sua câmara, em quanto rainha filha 
não contrahir esposorio. -- E por qual mo- 
tivo, acudiu Attractivo, jaz reclusa essa linda 
senhora ? —- Não sei, tornou-lhe a rainha; e 
inda que o soubesse, excuso dizel-o a V. M.» 
El-rei estava suramaraente irritado, lançava a 
Trutona uma vista atravessada; e reflectia 
entre si que por causa d'esse monstrosinho 
é que elle não tinha o gosto de ver a prin- 
ceza. Elle deixou promptamente a rainha, por- 
que sua presença aborrecia-o. 

Quando Attractivo voltou á sua câmara, 
disse a um joven príncipe qne o acompanhara, 
e a quem muito amava, desse uma forte som- 
ma de dinheiro á criada grave de Florinda, 
afim que elle podesse fallar a esta princeza. 
O dito príncipe assim o fez, e a tal criada- 
grave respondeu-lhe duas horas depois, que 
n'essa mesma noite Florinda chegaria a uma 
janellinha baixa que deitava para o jardim, 
e que por ella poderia el-rei Attractivo fallar- 
Ihe; com tanto que fosse com grande cautela; 
pois se el-rei e a rainha tal soubessem, ac- 
crescentou a criada, mandavão-me matar. Con- 
tentíssímo o joven príncipe de ter alcançado 
o que Attractivo tanto desejava, correu a 
annunciar-lhe tão boa nova, e juntamente a 
hora em que devia fallar á princeza. Todavia 
essa má confidente foi dar parte á rainha do 

que se passava, e receber suas ardensa esse 
respeito. Ella resolveu mandar sua filha á 
pequena janella, depois de repetir-lhe muitas 
vezes o que havia de dizer a el-rei Attractivo. 
Esta precaução foi necessária, porque Trutona 
era naturalmente estúpida. 

Era a noite tão escura, que impossível foi 
a el-rei Attractivo conhecer o engano que lhe 
fazião, de sorte que chegando contentissimo 
á janella, disse a Trutona o que dizer devia 
a Florinda para inteiral-a do amor que lhe 
tinha. Aproveitando Trutona essa conjunctura, 
disse-lhe que se avaliava summamente infeliz 
em ter uma madrasta tão cruel, que a ator- 
mentaria té que sua filha casasse. Attractivo 
asseverou-lhe que se ella o queria por esposo, 
de bom grado repartiria com ella sua coroa 
e seu coração. Ditas estas palavras tirou o 
seu annel do dedo, enfiou-o no de Trutona, 
accrescentando ser o mesmo annel um penhor 
da sua fé, e que ella Trutona não' tinha mais 
do que designar-lhe a hora para partirem 
ombos com toda a celeridade. Trutona res- 
pondeu o melhor que pôde a este desejo 
d'el-rei Attractivo. Elle bem advertiu que as 
palavras de Trutona nào erão coherentes, 
mas attribuíu isso ao temor que ella sentia 
de ser surpreía pela rainha. Attractivo despe- 
diu-se pois da fingida Florinda, promettendo-lhe 
tornar a fallar-lhe no mesmo logar e á mesma 
hora em a noite seguinte. 

Sabendo a rainha o successo d' este noc- 
turno colloquio, agourou feliz êxito à sua 
empreza. Com effeito, ajustado o dia, el-rei 
Attractivo veio buscar a disfarçada princeza 
para conduzil-a n'uma berlinda voadora pu- 
xada por rãs com azas. Certo incantador amigo 
seu, tinha-lhe feito esse presente. A noite era 
escuríssima. Trutona sahiu misteriosamente 
por uma portinha, e el-rei que a esperava, 
recebeu-a nos braços e jurou-lhe fidelidade 
eterna. Gomo elle porém não tinha vontade 
de voar longo tempo na sua berlinda sem 
esposar a princeza a quem amava, pergun- 
tou-lhe onde queria qne as bodas se celebras- 
sem. Ella respondeu-lhe que tinha por madri- 
nha uma fada por nome Arrainda, a qual era 
muito celebre, e que por tanto desejava ir ao 
reu  palácio. El-rei  não sabia  o caminho do 

tal palácio, mas disse as rãs que o levassem 
lá, e como ellas conhecião o mapa geral do 
universo, brevemente transportarão el-rei At- 
tractivo e Trutona á morada d'Arminda. 

Erão tantas as luzes que allumíavão o 
palácio, que ao entral-o, el-rei conheceria o 
engano, se Trutona não se cobrisse bem com 
o véo. Ella dirigiu os passos ao camarim da 
sua madrinha, fallou-lhe em particular, decla- 
rou-lhe ter illudído el-rei Attractivo, e rogou- 
lhe o apaziguasse. «Ah! minha filha! respon- 
deu-lhe a fada, isso não será fácil: elle ama 
muito Florinda, e agastar-se ha contra nós.» 
Entretanto el-rei esperava-as n'uma sala, cujas1 

paredes erão de tão claros e nítidos diamantes, 
que elle viu pelos mesmos Trutona e Arminda 
conversarem. Julgíindo isso um sonho,exlamou: 
« Armárão-me acaso uma traição ? E os de- 
mônios conduzirão aqui esta inimiga, do nosso 
repouso ? Vem ella perturbar o meu consór- 
cio f Minha querida Florinda não apparece! 
Seu pae sèguiu-a talvez.» Mil affligidoras idéias 
occupavão então a mente d'el-reí Attractivo, 
mas a sua dôr augmentou quando ellas en- 
trarão na sala, e Arminda lhe disse em tom 
absoluto: « Rei Attractivo, eis a princeza 
Trutona, á qu?.l V. M. deu sua fé: Ella é 
minha afilhada, e eu desejo que V. M. a es- 
pose logo. — Eu ! exclamou elle, eu hei de 
esposar esse monstrosinho! Vm. avalia-me 
d' um caracter bem dócil, pois me faz taea 
proposições. Saiba que eu nada lhe prometü, 
e se ella disser o contrario, men.... - Não 
acabe V. M., acudiu Arminda, nem seja assàs 
atrevido para faltar-me ao respeito. — A 
minha intenção, replicou el-rei, é respeital-a 
tanto quanto a sua prerogativa de fada o re- 
quer ; mas justo é também que Vm. mó 
restitua a princeza. — E eu não o sou, perjuro? 
disse-lhe Trutona mostrando-lhe a seu annel. 
A quem deu V. M. esse annel em penhor da 
sua fé? A quem fallou V. M. ao pé da janel- 
linha, não foi a mim? — Ah! exclamou At 
tractivo, agora conheço que fui enganado! 
Ora pois, minhas rãs minhas rãsínhas; eu 
quero   partir já, já. 

i ('ontinua) 


